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A compreensão de conceitos químicos abstratos representa um grande desafio no ensino técnico e 
superior, devido à dificuldade de observação de fenômenos reais e à demanda por habilidades 
analíticas avançadas1. A demanda e provação por métodos modernos de ensino tem sido crescente, 
principalmente por parte dos estudantes mais conectados e com acesso fácil a soluções geradas por 
inteligência artificial (IA)3. Este estudo teve como objetivo comparar o desempenho de estudantes 
– do ensino técnico e superior - quando são submetidos a duas abordagens: aulas realizadas em 
laboratório e metodologia de ensino aprendizagem autodirigida e digital com suportadas por IA. 
Foram conduzidas análises com turmas distintas de estudantes de nível técnico (n=32) e superior 
(n=34) do Instituto Federal Goiano — Campus Posse. Cada turma foi dividida aleatoriamente em 
dois grupos: um experimental (aulas práticas) e outro autodirigido (recursos digitais e uso opcional 
de IA). Os principais conteúdos abordados incluíram rendimento percentual e rendimento molar em 
volume. Após as intervenções, foi avaliado o percentual de sucesso em avaliações específicas, sendo 
os resultados submetidos a testes estatísticos para verificação de diferenças significativas. Os dados 
apresentados (Fig 1) evidenciaram que o grupo experimental registrou taxas de acerto superiores 
em todas as questões avaliadas, com diferença estatística significativa (p < 0,05). Além disso, o grupo 
autodirigido apresentou maior dispersão nas respostas, indicando menor homogeneidade na 
compreensão dos conceitos. Esses resultados corroboram a literatura, que valoriza a 
experimentação como fator crucial para consolidar o conhecimento teórico e estimular 
competências profissionais e motivacionais2. As aulas práticas mostraram-se mais eficazes na 
promoção de compreensão conceitual e na melhoria do desempenho estudantil do que abordagens 
autodirigidas digitais, mesmo quando estas incluem suporte de inteligência artificial. A 
experimentação presencial permanece insubstituível na formação de competências químicas 
essenciais, recomendando-se sua manutenção e aprimoramento nos cursos de Química e áreas 
correlatas. 

 
Fig 1: A taxa de sucesso (azul) e a taxa de falha (marcada em vermelho) para o grupo experimental e auto-dirigido. 
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